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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 118 | M.: Delphim Rezende Porto  
e Pe. José Weber, SVD)

1

Vós sois justo, Senhor, ao julgardes 
(bis)  e é justa a vossa sentença. (bis) 
1. Conforme o vosso amor, Senhor, 
tratai-me, * e também vossos desíg-
nios ensinai-me! / Vossa palavra foi 
provada e comprovada, * por isso o 
vosso servo tanto a ama.
2. Maravilhosos são os vossos teste-
munhos, * eis por que meu coração 
os observa! / Vossa palavra, ao re-
velar-se, me ilumina, * ela dá sabe-
doria aos pequeninos.
3. Vossa justiça é justiça eternamente *  
e vossa lei é a verdade inabalável. /  
Justiça eterna é a vossa Aliança; * 
ajudai-me a compreendê-la e viverei!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, eis 
que aqui chegamos e, reunidos, 
vamos celebrar o Dia do Senhor. 
O Senhor que prometeu que es-
taria presente onde dois ou mais 
estivessem reunidos em seu 
nome, está aqui agora, no meio 
de nós. Vamos bendizer o Senhor, 
reconhecê-lo presente em nossa 
assembleia santa e, com Ele, glo-
rificar ao Pai, na força do Espírito. 
Nesta Eucaristia, renovemos em 
nós o desejo de realizar a vontade 
do Senhor, vivendo o mandamen-
to do amor ao próximo. 

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a pri-
meira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração.

(Silêncio)
1. Senhor, que viestes, não para 
condenar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que vos alegrais pelo pe-
cador arrependido, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que muito perdoais a 
quem muito ama, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. /  
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. / nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, /  
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, Pai de 
bondade, que nos redimistes a ado-
tastes como filhos e filhas, concedei 
aos que creem no Cristo a verdadei-
ra liberdade e a herança eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Ouçamos com o ouvido do 
nosso coração os apelos do Senhor 
revelados na Palavra que agora ou-
viremos.

PRIMEIRA LEITURA
(Ez 33,7-9)

6

Leitura da Profecia de Ezequiel. As-
sim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho 
do homem, eu te estabeleci como 
vigia para a casa de Israel. Logo que 
ouvires alguma palavra de minha 
boca, tu os deves advertir em meu 
nome. 8Se eu disser ao ímpio que 
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ele vai morrer, e tu não lhe falares, 
advertindo-o a respeito de sua con-
duta, o ímpio vai morrer por pró-
pria culpa, mas eu te pedirei contas 
da sua morte. 9Mas, se advertires 
o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por 
própria culpa, porém, tu salvarás 
tua vida”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 94(95)7

Hoje não fecheis o vosso coração, 
mas ouvi a voz do Senhor.
1. Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, * aclamemos o rochedo 
que nos salva! / Ao seu encontro 
caminhemos com louvores * e com 
cantos de alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-
-nos por terra * e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! / Porque ele 
é nosso Deus, nosso pastor, * e nós 
somos o seu povo e seu rebanho.
3. Não fecheis os corações, como 
em Meriba, * como em Massa, no 
deserto, aquele dia, / em que, ou-
trora, vossos pais me provocaram *  
apesar de terem visto as minhas 
obras.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 13,8-10)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 8Não fiqueis de-
vendo nada a ninguém, a não ser 
o amor mútuo, pois quem ama o 
próximo está cumprindo a Lei. 9De 
fato, os mandamentos: “Não co-
meterás adultério”, “Não matarás”, 
“Não roubarás”, “Não cobiçarás”, 
e qualquer outro mandamento, se 
resumem neste: “Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo”. 10O 
amor não faz nenhum mal contra o 
próximo. Portanto, o amor é o cum-
primento perfeito da Lei. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (2Cor 5,19)

Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, / confiando-nos sua Palavra; /  
a Palavra da reconciliação, / a Pala-
vra que hoje, aqui, nos salva.

EVANGELHO
(Mt 18,15-20)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 15Jesus disse a 
seus discípulos: “Se o teu irmão pe-
car contra ti, vai corrigi-lo, mas em 
particular, a sós contigo! Se ele te 
ouvir, tu ganhaste o teu irmão. 16Se 
ele não te ouvir, toma contigo mais 
uma ou duas pessoas, para que toda 
a questão seja decidida sob a pala-
vra de duas ou três testemunhas. 
17Se ele não vos der ouvido, dize-o 
à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele 
ouvir, seja tratado como se fosse 
um pagão ou um pecador público. 
18Em verdade vos digo, tudo o que 
ligardes na terra será ligado no céu, 
e tudo o que desligardes na terra 
será desligado no céu. 19De novo, eu 
vos digo: se dois de vós estiverem de 
acordo na terra sobre qualquer coi-
sa que quiserem pedir, isso lhes era 
concedido por meu Pai que está nos 
céus. 20Pois, onde dois ou três esti-
veram reunidos em meu nome, eu 
estou aí no meio deles”. - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, Jesus nos garan-
tiu que quando estivermos de acor-
do sobre qualquer coisa que quiser-
mos pedir, isso nos será concedido 
pelo Pai. Confiando em sua Palavra, 
elevemos ao Pai nossa prece unâni-
me, suplicando:
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.
1. Deus nosso Pai, que por Vosso Fi-
lho nos ensinastes a ganhar irmãos, 
corrigindo-os quando se encontram 
no erro; concedei-nos a graça de 
nos corrigirmos mutuamente sem 
causar sofrimento e aceitando hu-
mildemente as correções, nós vos 
pedimos. 
2. Deus nosso Pai, que nos respon-
sabilizastes pela defesa e proclama-
ção da verdade; convertei-nos para 
que sejamos sempre corajosos no 
anúncio do vosso Evangelho nós 
vos pedimos. 
3. Deus nosso Pai, Vós que sempre 
nos corrigis com amor; concedei-
-nos sempre a vossa misericórdia e 
fazei-nos experimentar vosso per-
dão no sacramento da Reconcilia-
ção, nós vos pedimos. 
4. Deus nosso Pai, que nos ensinas-
tes por Vosso Filho o mandamento 
do amor ao próximo; concedei-nos 
ir ao encontro, dos doentes, dos 
que estão angustiados, dos que vi-
vem na solidão, dos pobres e exclu-
ídos, nós vos pedimos. 
5. Deus nosso Pai, que sois guia se-
guro das nações; concedei ao povo 
brasileiro paz constante e justiça 
para todos, nós vos pedimos.

(outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, por Cris-
to, Nosso Senhor.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tor-
nará depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste 
vinho nosso dom. / Este vinho que 
será depois / Sangue vivo de Jesus.
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3. Neste Corpo e neste Sangue / 
acharemos salvação; / renovados 
com celeste ardor, / saberemos ser 
fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória 
ao Filho Redentor / e ao Espírito de 
eterno amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, fonte da paz e da ver-
dadeira piedade, concedei-nos por 
esta oferenda render-vos a devi-
da homenagem, e fazei que nossa 
participação na Eucaristia reforce 
entre nós os laços da amizade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII16
(Sobre a Reconciliação I, p. 866)

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque cons-
tantemente nos chamais a viver na 
felicidade completa. Vós, Deus de 
ternura e de bondade, nunca vos 
cansais de perdoar. Ofereceis vosso 
perdão a todos, convidando os pe-
cadores a entregar-se confiantes à 
vossa misericórdia.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia!
P. Jamais nos rejeitastes, quando 
quebramos a vossa aliança, mas, 
por Jesus, vosso Filho e nosso ir-
mão, criastes com a família humana 
novo laço de amizade, tão estreito 
e forte, que nada poderá romper. 
Concedeis agora a vosso povo tem-
po de graça e reconciliação. Dai, 
pois, em Cristo, novo alento à vossa 
Igreja, para que se volte para vós. 
Fazei que, sempre mais dócil ao Es-
pírito Santo, se coloque ao serviço 
de todos.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia!
P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz 
das multidões do céu para cantar 
o poder de vosso amor e alegria da 
nossa salvação:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de nós 
para sermos santos como vós sois 
santo. Olhai vosso povo aqui reu-
nido e derramai a força do Espírito, 

para que estas oferendas se tornem 
o Corpo e  o Sangue do Filho muito 
amado, no qual também somos vos-
sos filhos. Enquanto estávamos per-
didos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirá-
vel, pois vosso filho – o Justo e Santo 
– entregou-se em nossas mãos, 
aceitando ser pregado na cruz.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia!
P. Antes, porém, de seus braços 
abertos traçarem entre o céu e a ter-
ra o sinal permanente da vossa alian-
ça, Jesus quis celebrar a Páscoa com 
seus discípulos. Ceando com eles, 
tomou o pão e pronunciou a bênção 
de ação de graças. Depois, partindo 
o pão, o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que 
ia reconciliar todas as coisas pelo 
sangue a ser derramado na cruz, to-
mou o cálice com vinho. Deu graças 
novamente e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, 
nossa páscoa e certeza da paz de-
finitiva. Hoje celebramos sua morte 
e ressurreição, esperando o dia feliz 
de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima 
de reconciliação que nos faz voltar 
à vossa graça.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Olhai com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para vós, 
fazendo-os participar no único sa-
crifício de Cristo. Pela força do Es-
pírito Santo, todos se tornem um só 
corpo bem unido, no qual todas as 
divisões sejam superadas.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão de 
fé e amor, unidos ao papa Francisco 
e ao nosso bispo Odilo. Ajudai-nos 
a trabalhar juntos na construção do 
vosso reino, até o dia em que, diante 
de vós, formos santos com os vos-
sos santos, ao lado da virgem Maria, 
de São José, e dos apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos 
que confiamos à vossa misericórdia. 
Quando fizermos parte da nova cria-
ção, enfim libertada de toda maldade 
e fraqueza, poderemos cantar a ação 
de graças de Cristo que vive para 
sempre.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 18,15-16 e Sl 142 | Pe. José Weber, SVD)

1718

Se teu irmão errar e pecar, / vai 
corrigi-lo a sós com amor. / Se ele 
te ouvir e se corrigir / tu ganhaste 
e salvaste o irmão. 
1. Não chameis vosso servo a juízo, *  
pois diante da vossa presença /  
não é justo nenhum dos viventes. * 
Ó Senhor, renovai minha vida! 
2. Indicai‑me o caminho a seguir, * 
pois a vós eu elevo a minha alma; /  
Vossa vontade ensinai‑me a cum-
prir, * porque sois o meu Deus e 
Senhor.  
3. Vosso Espírito bom me dirija * e 
me guie por terra bem plana. / Pela 
vossa justiça e clemência, * arran-
cai a minha alma da angústia!  
4. Ó Senhor, escutai a minha prece, *  
Ó meu Deus, atendei minha súplica! 
Respondei‑me, ó vós, Deus fiel, *  
escutai‑me por vossa justiça!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
nutris e fortificais vossos fiéis com 
o alimento da vossa palavra e do 
vosso pão, concedei-nos, por estes 
dons do vosso Filho, viver com ele 
para sempre. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

 (Tempo Comum III, p. 525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos aben-
çoe na sua bondade e infunda em 
vós a sabedoria da salvação.
T. Amém.

P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.
T. Amém.

P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

A CORREÇÃO FRATERNA.
O Evangelho escrito por São Ma-
teus traz diversos traços das pri-
meiras comunidades cristãs reve-
lando suas virtudes e defeitos. Ao 
tratar da correção fraterna, o evan-
gelista reproduz um ensinamento 
de Jesus dando direção segura por 
ocasião do erro de um irmão, visto 
que a comunidade, em vez de ser 
um lugar de acolhimento, estava se 
transformando em espaço de con-
denação. Tal perigo não ficou se-
pultado no passado, mas começa 
a ganhar força nos dias atuais. Por 
isso faz bem relembrar o conselho 
de Jesus quando um irmão comete 
algum erro.
“Se teu irmão pecar contra ti, vai 
corrigi-lo, mas em particular, a sós 
contigo”. A primeira atitude diante 
do irmão que falhou é não fazer 
alarde, mas ir pessoalmente, de 
modo discreto, silencioso e sem 
ruídos. Quem falhou pode estar 
ferido, e não convém a um irmão 
aumentar a dor daquele que pode 
estar sofrendo. A finalidade última 
é ganhar, salvar um irmão. 
Pode ser que apesar das boas in-
tenções, a primeira intervenção 
falhe. Caso isso aconteça, não de-
sista “toma contigo mais uma ou 
duas pessoas, para que toda ques-
tão seja resolvida pela palavra de 
duas ou três testemunhas”. Mas 
Jesus vai mais longe: as duas tes-
temunhas devem agir com sensi-
bilidade e sabedoria, de tal modo 
que aquele que desviou do cami-
nho perceba que são seus amigos 
e querem o seu bem.
Havendo recusa em ouvir os ir-
mãos que cuidadosamente o pro-
curaram, o passo seguinte é tratar 
do assunto com a Igreja para que 
seu amor pelos irmãos o estimu-
le a reagir positivamente, pois é 
sempre necessário um amor maior 
para recuperar um irmão. 
Todo caminho pedagógico feito 
pelos irmãos e pela comunidade 
pode ter sido insuficiente para 
ganhar aquele que falhou. Se isso 

acontecer, o último passo é que 
seja tratado como um pagão ou um 
pecador público reconduzindo o ir-
mão para as mãos de Deus, pois só 
o Pai poderá demonstrar um amor 
maior do que o amor de todos os 
irmãos juntos. Lembremos que o 
próprio Jesus se fez companheiro 
de viagem e sentou-se à mesa em 
diversas ocasiões com pagãos ou 
pecadores públicos: as portas con-
tinuam abertas.
Nossas comunidades não são feitas 
por pessoas perfeitas, todas estão 
sujeitos a cometer falhas, por isso, 
vez ou outra, necessitados do per-
dão, correção e compreensão dos 
irmãos e irmãs. “Por isso, corrigir 
é obra de amor; nunca é extinguir 
energias e entusiasmos. Junta-
mente com a correção fraterna, o 
cristão faz largo uso do encoraja-
mento. O encorajamento, como a 
correção, é uma das muitas facetas 
da caridade” (Missal Romano).
O profeta Ezequiel nos remete a 
imagem da sentinela que ficava 
atenta, observando se os inimigos 
se aproximavam da cidade. En-
quanto o povo dormia, as sentine-
las estavam bem acordados como 
guardas cuidadores dos irmãos, 
bem diferente de Caim que matou 
seu irmão Abel. 
Por fim, vale lembrar a recomenda-
ção de Paulo que diz: “Não fiqueis 
devendo nada a ninguém, a não 
ser o amor mútuo, pois quem ama 
o próximo está cumprindo a Lei”; e 
Santo Agostinho que ensina: “Ama 
e faze o que queres. Seja que ca-
les, cala por amor; seja que fales, 
fala por amor; seja que corrijas, 
corrija por amor; seja que perdo-
es, perdoe por amor. Esteja em ti a 
raiz do amor, porque desta raiz não 
pode nascer outra coisa a não ser 
o bem”. 
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